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Nota prévia 

 

Esta série didática foi elaborada com o intuito de reunir informação sobre os princípios 

básicos da ultrassonografia, os procedimentos técnicos mais comuns para executar a 

exploração abdominal dos animais de companhia, bem como a ilustração do padrão 

ultrassonográfico normal e das principais doenças. 

 

Consideramos as matérias abordadas neste trabalho essenciais para uma correta obtenção 

e interpretação dos diagnósticos ultrassonográficos da região abdominal. Pretendemos, 

com o recurso a esquemas e imagens, facilitar a compreensão das matérias apresentadas 

nesta monografia. 

 

Esta série didática destina-se aos alunos de Medicina Veterinária, mas também aos 

profissionais que utilizam a ultrassonografia na prática clínica.  

 

Os temas não serão abordados de forma exaustiva, no entanto a consulta da bibliografia 

apresentada permitirá aprofundar os temas de acordo com os interesses particulares. 
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